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Memorial de professor: 




Tomando o gênero textual memorial, este artigo narra memó-
rias da pessoa e do profissional da educação, com o propósito 
de entrelaçar esses campos e refletir como modos pedagógicos, 
da vida e da arte, vão se inter-relacionando ao longo tempo. 
O texto busca apontar como as narrativas de vida podem ser 
importantes nos processos formadores e de como as histórias 
de si, quando tratadas de forma reflexiva, podem estabelecer 
relações com uma história maior, seja da educação, da arte ou 
da sociedade.
Palavras-chaves: Histórias de Vida; Memorial; Narrativas 
Pessoais. 
Memorial of a lecturer: space of possibilities 
for walking towards the self
Abstract
Taking the literary memorial genre as basis, this article tells 
memories of  a person as individual as well as education pro-
fessional, with the purpose of  interweaving these two fields 
and approaching on how pedagogical experiences of  art and 
life intertwine over time. This report seeks to point at the im-
portance of  life narratives in the formation processes. It also 
seeks to demonstrate how stories – when treated in a reflexive 
way – can establish relationships with a larger story, be it that 
of  education, of  art or of  society.
Key-words: Life Stories; Memorial; Personal Narratives. 
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Memorial del profesor: espacio de 
posibilidades de caminar para sí
Resumen
Teniendo el género textual memorial, ese manuscrito narra 
memorias de la persona y del profesional de la educación, con 
la finalidad de enlazar esos campos y reflexionar como expe-
riencias pedagógicas, de vida y de arte, van se interrelacionar a 
lo largo del tiempo. El texto busca exponer como las narrativas 
de vida pueden ser importantes en los procesos formadores y 
también como las historias por sí, cuando tratadas de manera 
reflexiva, pueden establecer relaciones con una historia más 
amplia, es decir, de la educación, del arte o de la sociedad.
Palabras-clave: Historias de vida; Memorial; narrativa personal.
É certo que a vida não explica a obra, mas certo também que elas se 
comunicam.
 A verdade é que esta obra a ser feita exigia esta vida.
– Merleau-Ponty
Introdução
Este texto busca e empreende ser um memorial.1 Um re-
gistro narrativo, das memórias de uma pessoa, de um professor, 
profissional da educação de 55 anos de idade, que vem cons-
truindo sua carreira e sua vida nas interfaces da arte, da educação 
e da própria existência. Inicialmente, teço uma pequena reflexão 
acerca do gênero textual memorial. Considero que esse gênero 
possa dar conta desse rememorar, do caminhar para si, que 
procura principalmente desvelar e revelar os modos como me 
constituí como pessoa e profissional. Num segundo momento do 
1 Esse artigo é uma versão modificada do Memorial intitulado Tornar-se 
Professor – Uma Trajetória Construída nas Interfaces da Vida, Arte e Educação 
apresentado como requisito para progressão na carreira acadêmica/pas-
sagem de nível de Professor Adjunto para Associado – Departamento de 
Arte Visual, Universidade Estadual de Londrina em setembro de 2016. O 
termo “Caminhar para Si”, utilizado no título desse artigo, faz referência 
ao título dado por Marie-Christine Josso, quando da publicação da sua tese 
de doutoramento. 
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texto, apresento e reflito a respeito de situações de vida, pessoal 
e profissional que, de alguma forma, vão sinalizando marcas que 
consigo identificar e que escolhi para mostrar esse caminhar para 
si. Por último, tento entrelaçar modos pedagógicos, da vida e da 
arte, e ver as relações possíveis que consigo estabelecer entre 
esses meandros. 
Desenvolvimento
No artigo intitulado A vida, a obra, o que falta, o que sobra: 
memorial acadêmico, direitos e obrigações da escrita, Wilton Carlos Lima 
da Silva nos diz:
 
[...] O memorial acadêmico é uma narrativa pessoal do percurso 
de formação intelectual e profissional de um docente univer-
sitário, exigido em concursos públicos para a progressão de 
carreira. Forma de escrita de si, condicionada por uma tradição 
institucional, agrega, a partir da década de 80, uma carga maior 
de subjetivação e oferece-se como objeto privilegiado de aná-
lise da escrita autobiográfica, pois nela se mesclam a trajetória 
pessoal e a intelectual, em um dos raros momentos em que se 
apresenta como legítima a fala do acadêmico sobre si mesmo” 
(SILVA, 2015, p. 103).
É interessante notar como nas últimas décadas o estudo 
a respeito das histórias de vida de professores, suas narrativas, 
autobiografias, as escritas de si ganharam contornos da maior 
importância dentro das pesquisas educacionais. Cada vez mais 
averigua-se o quanto na pessoa residem elementos importantís-
simos, e que estão impregnados na sua identidade profissional. 
Antonio Novóa nos ensina que “o professor é a pessoa e uma 
parte importante da pessoa é o professor” (NOVÓA, 1995, p. 
15). Pois, os nossos modos de ser impregnam as nossas maneiras 
de praticarmos a docência. Não podemos deixar de considerar o 
contexto, o lugar, as cicatrizes que nossas vidas tiveram ao longo 
do tempo. Fomos marcados no construir das nossas trajetórias. 
Somos os livros que lemos, os conteúdos e as atitudes pelas 
quais fomos tratados nas aulas que tivemos; somos os cursos 
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que escolhemos para fazer e aqueles que fizemos, muitas vezes, 
sem ter escolha; somos também aqueles que deixamos de fazer; 
somos a influência familiar que nos moldou, as imagens que os 
nossos professores e professoras nos passaram e fizeram visuali-
zar. Atuamos de acordo com propósitos e conceitos gestados ao 
longo do tempo, nas nossas concepções, nas crenças constituídas 
no decorrer das nossas vidas.  
Não perder a trilha das nossas histórias, as pistas que ela 
foi deixando nos lugares, nas coisas, nas pessoas, nas diversas 
situações vivenciadas, muitas vezes no calor da sala de aula, nas 
longas reuniões de planejamento, nos momentos onde parece 
(e parecia) que não há luz no fim do túnel; em outros, latentes 
e esperançados de que estamos no caminho certo e de que o 
nosso lugar é ali. E assim, juntos uns dos outros, procurando 
caminhos largos e ensolarados para trilhar e construir uma 
educação com maior qualidade, maior competência, e que esteja 
realmente voltada para os interesses de quem dela tanto precisa. 
 Rememorar, neste momento, minha jornada, por meio do 
memorial, é uma maneira que encontrei de compreender e fazer 
que outros também entendam a forma pela qual fui me tornando 
educador. Lidando com educação, pude perceber a importância 
que o “outro” assume na constituição da nossa própria identi-
dade. O confronto com a alteridade consolida e molda o que 
somos. Entender essa trajetória e explicitá-la aqui é acreditar 
que esse caminho possa conter nuanças, conceitos, processos; 
é fazer que ele colabore em outros processos de educação, à 
compreensão de outros educadores.
Para tanto, lancei mão de situações e experiências que vi-
venciei no campo da Arte, da Educação e da vida. E, por meio 
de uma narrativa pessoal, procuro desvelar as marcas que essas 
deixaram impregnadas em mim, fazendo-me ser o que sou. Olhar 
para trás é uma forma de tentar perceber os vínculos, os elos 
entre as ações, muitas vezes distantes umas das outras e ter a 
satisfação de me deparar com escolhas profissionais e posicio-
namentos na vida que dialogam entre si e estão intimamente 
ligados; que guardam no fundo a mesma essência, a procura e o 
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encontro de situações que ligam Educação, Arte e Vida. É assim 
que me vejo ao refletir a respeito desse caminho. 
Wilton Carlos Lima da Silva, (2015) demonstra o quanto 
as materialidades com as quais lidamos para construir os nossos 
memoriais – essas fontes primárias – têm o poder de nos autor-
representar, mas também de nos reinventar. Talvez seja também 
um lugar – o gênero textual – que nos possibilita, ancorados pela 
memória, esse reencontro com fragmentos de nós e o despertar 
das experiências inertes nos meandros da memória. Conhecer-
mos por outros ângulos, outras miradas, como diz Ecléa Bosi, 
exige de nós uma “Reaparição”, pois:
Relembrar exige um espírito desperto, a capacidade de não 
confundir a vida atual com a que passou, de reconhecer as lem-
branças e opô-las às imagens de agora. (...) “Uma lembrança é 
um diamante bruto que precisa ser lapidado pelo espírito. Sem 
o trabalho da reflexão e da localização, seria uma imagem fugi-
dia. O sentimento também precisa acompanhá-la para que ela 
não seja uma repetição do estado antigo, mas uma reaparição” 
(BOSI, 1979, p. 39).
O delinear e o explicitar das nossas marcas e posicionamen-
tos representam a possibilidade de nos descobrirmos por outras 
formas, outros ângulos, e cultivarmos um olhar aguçado, crítico e 
não menos sensível para múltiplas leituras. Somente no reler das 
nossas memórias percebemos que o tempo não para, como nós 
também não paramos. Estamos constantemente em processo, em 
mutação, em transformação. É a lição ensinada por Paulo Freire, 
ao abordar nosso “inacabamento”; que não nascemos prontos, 
não nascemos professores, mas vamos nos tornando professores 
no diálogo com o outro e com o mundo. Para Freire, “Ninguém 
nasce feito. Vamos nos fazendo aos poucos, na prática social de 
que tornamos parte [...]” (FREIRE, 1993, p. 79,80).
Conjuntamente a esse pensamento de Freire, está a minha 
crença de que a nossa formação realmente vai sendo construída 
e determinada pelos caminhos teóricos e práticos que vamos 
percorrendo durante as nossas vidas. Caminhos muitas vezes 
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escolhidos de forma consciente, outras vezes, vemo-nos en-
volvidos dentro do processo, para só então percebermos e nos 
descobrirmos. Ao refletir sobre o processo de autoformação, 
Monteiro (2002) elucida para nós a importância do “outro” nesse 
contexto: “[...] Nas relações sociais na variedade de cartografias, 
família, escola, trabalho, lazer, partido político, igreja, sindicato 
e outros temos possibilidades de ter consciência da nossa indi-
vidualidade e sociabilidade” (MONTEIRO, 2002, p. 63).
Nasci em 1961, num pequeno e pacato distrito chamado 
Luizlãndia, no norte do Estado de Minas Gerais, distrito esse 
pertencente a uma pequena cidade chamada Brasília de Minas. 
Nosso orgulho era sermos pioneiros no nome, pois, corria a 
“lenda” que quando da inauguração da Capital Federal – Brasília 
– foi preciso que se pedisse uma autorização àquele município 
para que a capital levasse também seu nome. Daí a mudança 
para “Brasília de Minas”. 
O orgulho socialmente compartilhado parava por aí, pois, 
no mais, era e continua sendo uma pequena cidade do norte 
de Minas Gerais, como outras tantas, incrustadas nesse imenso 
país; com suas discrepâncias sociais, seus eventos, suas grandes 
faixas de terra pertencentes a um só dono, sua pobreza, seus 
tipos pitorescos, seu povo comum esperando e acreditando que 
dias melhores virão. Não perdi o vínculo com a minha terra natal 
durante a minha infância, as férias vividas na fazenda das tias, 
dos avós. Porém, a escola não contribuiu para eu cultivasse esse 
lugar como importante na minha formação. 
Olhando para trás e para o sentimento que perdurou por 
tantos anos na minha vida – que era o da referência da minha 
cidade natal – penso o quanto a escola poderia ter cultivado em 
mim o gosto e o orgulho de fazer parte daquele lugar que tanto 
amei silenciosamente; das tantas árvores que subi; das longas 
caminhadas que fiz pelas suas areias soltas; das suas noites sem 
luz elétrica; dos rumores dos motores que geravam a energia e 
iluminavam as noites da  minha terra e dos apitos que soavam 
quinze minutos antes de desligar. E, mesmo quando as luzes 
eram desligadas, continuávamos à vontade em suas ruas, pois 
tínhamos familiaridade com as referências, com as pedras, com 
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as esquinas, com os buracos existentes, com os cheiros, com as 
vozes que ecoavam na vizinhança, familiares. A paisagem era 
familiar. Nosso lugar/chão. 
Por que a escola insiste tanto em não querer incorporar 
os nossos saberes, nossos encantamentos e mesmo os nossos 
dissabores para com a vida? Por que a escola insiste em querer 
deixar do lado de fora a vida que pulsa, que vibra e se prende 
muitas vezes de forma tão metódica nos conteúdos a serem ensi-
nados. Até parece que, em última instância, os saberes advindos 
da nossa permanência na escola não irão ou deveriam voltar 
para a vida cotidianamente vivida. O que entendo é que, muitas 
vezes, a escola não abrange que o conhecimento, as nossas cons-
truções, servem ou deveriam servir é para vivermos melhor e, 
simplesmente, sermos felizes. Em outros escritos intitulei essas 
práticas recorrentes na instituição escolar, como “Metodologia 
da Ausência”. A escola insiste em não estabelecer um diálogo 
com o mundo, com a vida, com os seus sujeitos.  
As primeiras recordações que tenho da minha vida escolar 
remonta ao Jardim da Infância. Frequentei o Jardim da Infância 
“Presidente Bernardes”, em Montes Claros. Recordo-me das 
muitas vezes que a minha mãe ia me levar, e em algumas des-
sas vezes recusava-me a entrar, era um mundo estranho para 
mim. Conclui a quarta série primária, em 1972, na “Escola 
Estadual Carlos Versiani”, em Montes Claros, local esse onde 
estudei as quatro séries iniciais, escola pública essa que gozava 
de prestígio na cidade. O fato de ser considerada uma escola 
com qualidade atraía alunos de classes sociais mais abastadas, 
esse convívio em alguns momentos gerava constrangimentos, 
pertencer à caixa escolar era um deles, pois o fato de ser ca-
dastrado na “Caixa” já denotava a sua classe social, o seu poder 
econômico. A merenda servida e saboreada era em muitos 
momentos também alvo de zombarias; o bacalhau desfiado que 
era servido, o pão com molho, o queijo amarelo e delicioso 
que vinha numa lata que era como fetiche, os cones de papel 
que fazíamos para receber uva-passa.
Hoje, conhecedor da história da educação, vejo o quanto 
aquele fato era gerado pelos acordos, MEC – USAID e outros, 
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que proporcionavam, a determinados países, o “sustento” para 
os seus alunos. É interessante que, ao rememorar isso, percebo o 
quanto que com aquela postura, aquela escola já era excludente; 
levantar o dedo em classe e ir pegar os materiais era assinar o 
seu registro de pobreza. No fundo, se tivéssemos uma sociedade 
mais igualitária jamais aconteceria. Histórias de vida e Histórias 
da Educação, vão se entrelaçando nas interfaces dessas recor-
dações, como linhas sinuosas de uma mesma peça tecida no 
calor das artimanhas da realidade e das emoções mais sagradas.
Fui jornaleiro aos 7 anos de idade com um irmão mais 
velho. Lembro-me da necessidade que havia da minha irmã 
mais velha ser obrigada a ir até a editora retirar os jornais para 
que eu pudesse vendê-los. Como confiar a um menino de 7 
anos determinada quantia de jornais? Recordo-me dos fins de 
algumas noites (noites de futebol). Depois de vender os jornais, 
era levado pela minha irmã para a praça de esportes da cidade 
para assistir aos jogos; lá eu dormia e era acordado no momen-
to de voltar para casa. Vejo ainda hoje esse fato se repetindo, 
com a grande quantidade de crianças que abandonam a escola 
para ter que trabalhar, ou mesmo aquelas que têm jornada, às 
vezes, dupla ou tripla; estudam e trabalham. O brincar ocorre 
no intercâmbio das possibilidades dessas atividades. Até a escola 
coaduna contrária às ações lúdicas.
Penso o quanto determinados problemas considerados 
educacionais, muitas vezes, são de várias ordens; social, eco-
nômica, habitacional e de saúde. E por ser a escola um lugar 
onde vamos para ficar pelo menos quatro horas do dia, é claro 
que será lá que as diferenças e as faltas aparecerão. As sequelas 
irão ser reveladas, os desejos manifestados, os sonhos muitas 
vezes reprimidos. A escola, como instituição solitária, não irá 
dar conta, ela é apenas o espaço/tempo onde as coisas se mani-
festam. Mas, nem todas as questões foram geradas ali e podem 
ser solucionadas ali.
Entre as muitas pessoas que marcaram a minha vida escolar, 
a minha mãe é uma das primeiras. Lembro-me de uma frase sua 
com enorme satisfação: – Vocês têm de estudar, têm de ir para a 
escola, pois é aí que vocês irão aprender a ser homens de bem. 
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Essa sua frase explicita a crença e o papel que a escola repre-
senta, a importância que assume no contexto da vida; guarda, 
também, a esperança de que tempos melhores virão, de que a 
escola pode ser a guardiã dos nossos sonhos. 
A escola como um espaço/tempo de possibilidades, de 
humanismo, de solidariedade. A escola como a promessa de, 
como Paulo Freire nos dizia, sermos mais. Esse fato também 
me reporta a uma época onde a escola era para poucos, nem 
todos tinham acesso. Ainda hoje clamamos e nos reportamos 
a uma escola pública de qualidade. O que a democratização do 
ensino trouxe foi o aumento do número de pessoas na escola, 
mas não trouxe junto a qualidade. ,Queremos uma escola pública 
democrática e com qualidade.
Ainda reportando à minha época de jornaleiro, lembro-me 
do meu interesse apaixonado pelas imagens. Como não estava, 
àquela altura, totalmente alfabetizado na leitura da palavra, 
observava atentamente as imagens, lendo-as, do meu modo. Às 
vezes, depois de rodar pela freguesia já cativa e vender parte 
dos jornais, burlando as leis, sentava-me num banco qualquer da 
praça “Doutor Carlos”, no centro de Montes Claros, e me punha 
a ver, pacientemente, aquele mundo da informação que então 
já me fascinava. As imagens me falavam de fatos, de lugares, de 
pessoas famosas (gente da sociedade); falavam de uma realidade tão 
próxima e, a um só tempo, tão distante do meu pequeno mundo. 
Hoje, entendo perfeitamente o que Freire escreveu: “A leitura do 
mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele” 
(FREIRE, 1994, p. 11).
Desde minha época de jornaleiro, nunca mais parei de tra-
balhar. Por isso não estranho ser um educador voltado para a 
ação, dedicado à reflexão intimamente conjugada com a prática; 
não fico surpreso em hoje ter a consciência e até a possibilidade 
de requerer uma bibliografia que apreenda minha atividade de 
educador.  E que também, de uma forma ou de outra, abarque 
minha vida, no que ela tem de mais pessoal e interior.
Ingressei na quinta série do ensino Fundamental em 1973, 
em um modelo de escola que era tido como pioneiro na época, 
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denominado de “as Escolas Polivalentes”. Na Escola Polivalente 
Prof. Alcides de Carvalho, em Montes Claros – Minas Gerais, 
permaneci até 1976, quando conclui o ginásio. Encontrei nes-
ses tempos da escola fundamental, nos idos anos de 1970, com 
professores que souberam incorporar esse gosto que eu nutria 
pela terra, pela natureza. Tive encontros significativos, gostos e 
encontros, que eu pude vivenciar tantos anos depois. As aulas 
de técnicas agrícolas, especialmente, deixaram-me profundas 
impressões e, de alguma forma, possibilitaram-me o contato 
com a natureza e a terra; coisas que tanto fizeram parte da 
minha infância. 
Destarte, os saberes do mundo iam sendo pouco a pouco 
incorporados aos saberes escolares. Era a aula me levando além 
da sala, além da escola. Tive ali a possibilidade de aprender em 
grupo, muito mais do que poderia aprender em e com técnicas 
agrícolas; aprendia a conviver, a entender o verdadeiro sentido e 
função da escola, que naquele momento se configurava em aula. 
O momento da aula deve nos levar para além da aula; a aula 
deve ser um meio, não um fim; deve superar a si mesma, e não 
fechar-se em círculo. A aula é estar na sala e poder estabelecer 
relações entre aquilo que está sendo visto, falado e vivenciado, 
com os nossos encantamentos e mesmo com as nossas desilu-
sões; é estar na sala e no mundo ao mesmo tempo. A escola 
cumpre, no momento da aula, a possibilidade de transformarmos 
o mundo, interna e concretamente também, por meio das nossas 
ações, que podemos ou não, vir a desencadear. 
Tanto que, acabei enveredando no segundo grau para um 
curso técnico em contabilidade. Talvez movido pela necessidade 
externa de ter algo concreto, técnico; tendência essa que impera-
va, mas que não correspondia em nada àquilo que eu almejava. 
Hoje, olhando para as práticas a que tive acesso no período da 
minha formação fundamental e médio, percebo o quanto seus 
currículos estavam impregnados por ideologias, por determinada 
forma de conceber a educação. O quanto eram políticas, eco-
nômicas e sociais essas concepções. E, muitas vezes, na minha 
ingenuidade, não conseguia distinguir. Ao voltar o meu olhar 
para esse percurso, deparo-me com as conjecturas de outro au-
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tor, Ivor Goodson, (1995) que assinala a importância do estudo 
sobre a trajetória de vida do professor e o quanto essa atitude 
pode ser benéfica ao revelar o contexto em que esteve inserida 
sua formação:
Os estudos referentes às vidas dos professores podem ajudar-
-nos a ver o indivíduo em relação com a história do seu tempo, 
permitindo-nos encarar a intersecção da história de vida com a 
história da sociedade, esclarecendo, assim, as escolhas, contin-
gências e opções que se deparam ao individuo. “Histórias de 
vida” das escolas, das disciplinas e da profissão docente propor-
cionariam um contexto fundamental (GOODSON, 1995, p. 75).
Mudei-me para São Paulo em 1984, e no decorrer dos 
anos de 1985/1987, cursei licenciatura em Educação Artística 
na Faculdade Santa Marcelina. Na faculdade e mesmo na cidade 
de São Paulo, tomei contato com a arte e com a educação por 
meio de muitos profissionais que fui conhecendo e que iriam 
marcar em muito a minha trajetória. 
Na Faculdade, ressalto aqui os ensinamentos da Profª. Dr.ª 
Mirian Celeste Martins e, nos cursos extracurriculares realiza-
dos na cidade de São Paulo, conheci Hudinilson Junior, que 
foi determinante no meu caminhar de produtor de imagens. 
Compreendo o quanto que Hudinilson Junior, artista visual bra-
sileiro, que tão precocemente se foi, muito me ensinou acerca da 
investigação da imagem. Os cursos de Arte Xerox, que com ele 
fiz, as longas conversas, a convivência, e um procedimento seu, 
que muito instigava e ele mesmo incentivava aos seus alunos, era 
a coleta de imagens, os cadernos referência, como ele chamava. 
Nesse momento, relembro dele e de procedimentos sis-
tematizados a partir dos seus ensinamentos. Constatando que, 
durante muitos anos, selecionei, recortei e arquivei imagens e 
objetos. Creio que a essência do conceito de professor-bricoleur, 
cunhado por Philippe Perrenoud (1993), e que tive acesso tem-
pos depois, por meio da Prof.ª Dr.ª Mirian Celeste Martins, já 
estava em mim; habitava o meu ser e a minha prática. A ideia 
da bricolage esteve sempre implícita na minha trajetória.
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Trabalhei, durante os anos de 1987/2004, com poucas 
imagens, retiradas desse arquivo que fui formando ao longo do 
tempo. Apropriando-me e utilizando do equipamento xerográfi-
co, fui trabalhando numa pesquisa lenta e contínua, investigando 
por meio dos mais diversos recursos que o xerox possibilita (re-
dução, ampliação, distorção, diluição). Algumas imagens extraídas 
do banco de dados (imagens de folhas de árvores, detalhes de 
propagandas de revistas, fragmentos de figuras humanas).
Com essas séries de operações, fui construindo imagens por 
meio de um processo que ia desconstruindo, pouco a pouco, 
as imagens originais, buscando pela possibilidade de criação de 
outras novas imagens. Cada vez mais fui me envolvendo com as 
infinitas possibilidades de uma única imagem gerar outras tantas. 
Em princípio, trabalhei com folhas desidratadas de plantas 
e procurei extrair delas outras tantas imagens. Redescobri nessas 
poucas imagens, muitas outras formas/imagens. No exercício 
constante de ampliar/distorcer/diluir a forma, busquei pelo 
invisível. Aquilo que não conseguia mostrar-se por meio de um 
olhar apressado, contaminado, fazia-se necessário outro tempo, 
outro olhar, lento, atencioso, contemplativo.
Figura 1 – Reconstruções Xerográficas – 1987 – Arquivo Pessoal.
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Figura 2 – Reconstruções Xerográficas – 1987 – Arquivo Pessoal.
Esses detalhes ampliados eram recortados e reorganizados 
de outras maneiras, buscando uma harmonia, uma imagem que 
fizesse sentido. Na sequência da pesquisa, enveredei para dentro 
da imagem. Aquelas imagens criadas a partir da reorganização 
das partes continuavam a ser ampliadas e os seus detalhes eram 
novamente recortados e submetidos à operação de se mostrarem 
mais. Passei então a trabalhar apenas com um detalhe. Utilizan-
do a repetição, ia reorganizando essas imagens, que ganhavam 
novo sentido apenas pelo fato de se inverter, de se olhar de 
outra maneira. A mesma imagem, reproduzida infinitas vezes e 
disposta por diferentes ângulos, criava, por fim, outra imagem.
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Figura 3 – S/título – Xerografia – 1990 – arquivo pessoal.
Vendo hoje essas imagens, mais de 25 anos depois, penso 
que com relação aos recursos sofisticadíssimos para produção, 
captura e fixação de imagens, e percebo o quanto aquelas que 
utilizei na produção das imagens que aqui trago se mostram 
operações tão banais, rudimentares. Mas que, naquele momento, 
eram tempos das minhas descobertas, nas possíveis máquinas 
às quais eu tinha acesso no Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo e se constituíram em tecnologias 
sofisticadas à época. 
Recorro aqui ao texto do crítico Olívio Tavares de Araújo, 
escrito por ocasião da IX Mostra de Gravura da Cidade de Curi-
tiba, para a Sala Especial da qual participei, intitulado: Processos 
Fotomecânicos na gravura de Arte no Brasil, que, refletindo sobre o 
meu fazer, me indica outras formas de compreensão.    
[...] Algumas outras obras desta sala apontam para o que me 
parece ser a maior contribuição do xerox à arte contemporânea 
como um todo, e não apenas à gravura. Mais que um processo 
rápido e barato de reprodução de imagem, o xerox é antes de 
tudo um processo fácil para a própria descoberta e invenção de 
imagens. Ronaldo leva mais longe a proposta de manipulação 
[...] Seus grandes painéis, com dezenas de xerox eventualmente 
permutáveis, acabam adquirindo o ar de mapas cósmicos. A visão 
dos trabalhos de Ronaldo faz pensar na unidade, na semelhança 
da organização total do universo, em como o microcosmo, visto 
de dentro, se parece extraordinariamente com o macro. Até as 
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nervuras de uma folha podem ter, a partir de certa escala, “o 
silêncio eterno desses espaços infinitos” que assustava Pascal, 
ou a grandeza eterna, se preferirmos (ARAÚJO, 1990, p. 90).
De acordo com as reflexões de TORRES (2009), sobre a 
contribuição dessa sala na IX mostra de gravura, ele nos expli-
cita que:
[...] Dessa forma, a produção nacional apresentada na IX Mostra 
de Gravura Cidade de Curitiba, em especial na sala intitulada 
Processos Fotomecânicos na Gravura de Arte, aproxima-se da 
característica da perda da “aura” apontada por Benjamin (1994), 
principalmente por abrigar trabalhos que se enquadram no 
conceito de múltiplo, por meio de processos como: o Xerox, a 
serigrafia, o off-set, a heliografia, o fax e a fotogravura. A pro-
dução apresentada participa das discussões sobre a produção de 
Arte Contemporânea e contribui para refletir sobre a Gravura 
no campo ampliado (TORRES, 2009, p. 156).
Do mesmo modo FREITAS (2010), em seu artigo intitu-
lado Gravura Expandida: As Mostras das Gravuras dos Anos 
1990, nos esclarece que:  
[...] a exposição teve o mérito de enfatizar a atualidade da gra-
vura, relacionando-a com uma problemática contemporânea que 
no limite remontava à pop art e à arte processual dos anos 1960 
e 1970, desdobrando-se pela visualidade fotográfica, massiva e 
neoconceitual das próximas décadas (FREITAS, 2010, p. 122). 
No que tange à produção artística, continuei trabalhando 
com o detalhe que mostrei na sequência anterior. Procurei ou-
tros ensinamentos, outras imagens e sentidos que aquele detalhe 
poderia conter e que eu descobriria na ação, na reflexão, no ato 
de retrabalhar, de procurar por algo onde aparentemente tudo 
já tinha se mostrado por inteiro. 
Aos poucos, com o caminhar da pesquisa, essas imagens 
perderam as referências originais. Com o recurso das múltiplas 
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cópias, tornaram-se retícula, pontos, grânulos, vestígios, diluíram-
-se. A desconstrução da forma, resultante de uma operação 
silenciosa, ritmada e ordenada, buscava outros sentidos, indi-
vidualizava os grânulos e fazia dos vestígios elementos visuais, 
formas inteiras. É o detalhe do detalhe mostrando-se ao mun-
do, desvelado por uma ação que busca, enxerga possibilidades 
dentro do todo, que não se conforma com o estabelecido, que 
pergunta: Mas o que  tem aqui agora? Por onde podemos ir 
daqui para adiante?
Busquei no pequeno, a possibilidade de expansão. Um 
detalhe de um centímetro, que, com o recurso da ampliação, 
chegava a medir três metros de comprimento, não mais nítido 
como de início, mas sim, cheio de pontos dilatados, expandidos. 
Utilizei o “olho da máquina” para ver, para enxergar aquilo que 
eu não conseguia ver por dentro, por inteiro. Isto é, os detalhes, 
os pontos, a estrutura mais íntima da forma. Esses foram se 
mostrando cada vez mais tênues, frágeis, esmaecidos.
 
Figura 4 – Desconstruções I – Xerografia – 1990 – arquivo 
pessoal.
Penso o quanto muitas vezes, em nossa profissão docente, 
não conseguimos ver por outros ângulos, de outras formas, 
nem experimentar algo nunca antes visto. Parece que tememos 
tanto o olhar para dentro e para fora, que nos amesquinhamos 
como sujeito, e amesquinhamos, em consequência, nosso campo 
de visão; nossa profundidade e amplitude. Olhamos, mas não 
vemos. O medo torna opacas todas as imagens.
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 Com a forma diluída, iniciei então um trabalho de volta. 
Queria recuperar aquilo que a máquina xerox, por meio dos seus 
recursos técnicos havia me mostrado, revelado. Aquilo que ela 
construíra num intenso e paradoxal processo de desconstrução. 
Essa ação levou-me a produzir uma série de desenhos em nan-
quim, onde, utilizando um movimento inverso ao xerox, que di-
luiu a imagem da imagem, fui recriando a imagem passo a passo.
Associo e reflito aqui o quanto esse processo de descoberta 
e construção de imagens, a partir dos resíduos, guarda estreita 
relação com o processo educacional. Pois, se com esse caminho 
trilhado, para dentro da imagem fui pouco a pouco descobrindo, 
revelando ao mundo outras imagens que estavam ocultas, por 
que não pensar e agir assim com os nossos alunos? Por que 
não procurar ver aquilo que não é visto de imediato, que é mais 
profundo, que é singular, virgem, e que às vezes demora a se 
mostrar ao mundo? 
Pois, aí podem estar instalados os sonhos não realizados, 
as dores sentidas muitas vezes no silêncio sem ter com quem 
dividir, nos desejos de aprender algo que está longe dali, daquele 
lugar chamado sala de aula. Acredito que precisamos repensar  o 
nosso olhar de educador. Necessitamos de um olhar que possa 
contemplar as tênues nuanças que estão contidas nas nossas salas 
de aulas, e na vida dos nossos alunos. Um olhar que olha para 
o dentro e o fora, e que contribua para que cada aluno possa 
ressignificar ou as vezes encontrar o sentido das coisas. Esse 
processo vai cada vez mais possibilitando que eu entenda o meu 
percurso, o meu ofício de fazer e ser um professor/criador, por 
meio de um olhar que aponta relações, pensamentos, propósitos 
e concepções de arte/educação, educador/aluno, arte e vida.  
Meu olhar para os detalhes, para as questões do cotidiano; 
meu caminhar pela cidade levou-me a aumentar minha coleção 
de “coisas”. Ao longo do tempo, passei a juntar pedaços enfer-
rujados de trilhos da linha férrea, que encontrava pelo caminho 
que durante anos fiz de casa para o meu local de trabalho. Os 
cadernos de imagens que fui formando tornavam-se pequenos, 
não suportavam mais o peso. Enquanto instigava os meus alunos 
das séries iniciais, do Ensino Fundamental, a lerem e recriarem 
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o mundo, por meio do ensino de artes visuais, recolhia partes 
de trilhos e peças da linha férrea. Trilhos esses, que contam 
sobre esse processo.
 
Figura 5 – Fragmentos/Marcas – Ferro e Pigmento – 1996 – 
Arquivo Pessoal.
Aumentei assim o meu estoque/coleção. Percebia ali o 
quanto que no ato de escolher, recolher e arquivar, já estava 
implícito o gesto criador. Visto não serem quaisquer imagens 
ou objetos; são imagens/fragmentos do mundo onde nosso 
olhar parou, pousou, selecionou; são objetos capazes de “falar” 
de coisas, de situações, e aguçar nossa memória e instigar nossa 
imaginação. Recorro, neste momento, a um  pequeno texto de 
Vitória Daniela Bousso (1996), escrito no momento de uma das 
exposições que fiz, utilizando esses ferros que já mostrei:
[...] Mas o que nos dizem esses inúmeros fragmentos em ferro 
reordenados e reorganizados pelo artista? Eles nos falam de uma 
sucessão de gestos/ atitudes que determinam o caráter conceitual 
da obra: o artista vem recolhendo essas peças há muito tempo 
ao longo das suas caminhadas e percursos pela linha do trem. 
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Esse é o primeiro gesto; em seguida são limpas e submetidas a 
um ato puramente conceitual. O artista coleciona e reorganiza 
esses fragmentos de trilhos para resgatar o tempo. Essa sobre-
posição de ações – recolher – limpar, reorganizar a sobra dando-
-lhe novos formatos nos revela um desejo poético que afinal é 
o de restituir a vida a algo que já teve vida. Ronaldo reorganiza 
fragmentos da passagem do tempo e da vida para conferir-lhes 
uma outra existência, agora constelada e reciclada sob a forma 
de arte (BOUSSO, 1996, p. 4).
Esse texto é fonte inesgotável de contribuição para o 
entendimento e compreensão de como concebo o processo de 
criador, tanto de imagens, quanto da docência. Mais uma vez, 
os procedimentos da arte e da educação se encontram. Percebo 
que sempre me chamou atenção a transformação das coisas. 
Sejam as imagens, que, submetidas às operações xerográficas, 
criavam novos desenhos. Ou, nesse caso, peças resistentes de 
ferro que, em contato e exposição ao ar, desencadeiam uma 
reação química, provocando sua desintegração; a ferrugem, 
criando novas formas ou o processo de formação do ser, que, 
movido pela reflexão, transforma sua ação. Cada peça com um 
tempo de duração, um processo de transformação. 
Tentando juntar essas pontas do meu trabalho, procuro 
rever esses trilhos/imagens e me pergunto o que eles contêm 
que tanto me instiga, que me convida a olhar? Porque ouso 
trazê-los aqui, procurando traçar relações com o meu ofício de 
educador, onde tento rever e compreender meu percurso, minha 
vida construída numa trajetória que não pertence só a mim. Mas 
que foi constituída coletivamente, que gerou e compartilhou 
saberes no campo da educação e da arte.
Olhando-os atentamente, posso constatar que todos os 
fragmentos de trilho um dia foram peças, todas iguais, repro-
duzidas mecanicamente e industrialmente. Foi a ação do tempo, 
sobre cada uma delas, em diferentes tempos, maneiras, lugares 
e com diferentes intensidades que as “individualizaram”, que 
as tornaram únicas. Cada uma com suas marcas impregnadas 
de tempo.
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Ao contemplar as imagens dessas partes da linha férrea, 
e ao imaginá-las ainda iguais, repetidas, sem a ação do tempo, 
lembro-me das receitas prontas, sem marcas pessoais, como sis-
temas rígidos a serem seguidos, que muitas vezes lançamos mão 
na nossa prática pedagógica. A ação do tempo, este invisível, me 
reporta ao trabalho do educador, aquele que dá vida, que marca, 
que transforma, que dá individualidade e personalidade para as 
suas ações, suas falas, seus gestos e os gestos dos seus alunos. 
Os ferros/receitas que são transformados, reinventados 
pela ação do tempo/professor, tornando-os únicas, cada um 
com seu tom, suas idiossincrasias, carregados de tempo, carre-
gados de vida, de saberes. Saberes esses que colocam diante de 
nós outras possibilidades de sentir e ver o mundo. Saberes que 
suscitam determinado jeito de conceber a educação, acreditando 
que é um ato cultural e socialmente construído. Ao reorgani-
zar meu mundo vivido, configurando-o num objeto simbólico, 
reorganizei-me internamente também. Ao modelar, transformar 
materiais em arte, esses mesmos materiais tinham e têm o poder 
de nos transformar também. São formas que nos transformam. 
Ao trabalhar com as mesmas imagens, experimentando 
possibilidades, vendo-as por outros ângulos e olhares, percebo 
que é infinita a possibilidade de transformação e de criação. Se 
é assim com as imagens, por que não pensar assim com a edu-
cação, com o ser sujeito, humanamente, social e culturalmente 
construído, também?
Entre os anos de 1988 até 2007, trabalhei como professor de 
arte, perpassando todos os níveis de ensino: das séries iniciais do 
Ensino Fundamental, passando pelos outros ciclos até o ensino 
médio. Minha atuação se deu basicamente na Rede Oficial de 
Ensino do Estado de São Paulo e também na Secretaria Muni-
cipal de Educação da cidade de Jacareí, cidade essa que eu havia 
escolhido para morar, e onde iniciei o meu ofício de professor.
Buscando aprofundar os meus estudos e continuar com-
preendendo a essência desta disciplina, cursei, durante o ano 
de 1991, uma especialização em Arte-Educação, na Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Esse pro-
cesso de formação possibilitou-me conhecer muitos profissionais 
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da Arte-Educação de várias partes do país, com os quais mais 
tarde viria a organizar e participar de várias frentes de trabalho. 
Com outros educadores, tivemos condições de desenvolver um 
trabalho em torno do ensino da arte na cidade de Jacareí, a partir 
da Secretaria Municipal de Educação.
No intuito de continuar os estudos fiz o mestrado2 no 
Programa Educação, Arte e História da Cultura, na Universidade 
Presbiteriana Mackenzie (1998/2000). Busquei pela possibilidade 
de refletir e sistematizar a prática, pois intuitivamente percebia 
que, no contexto pedagógico que havia passado a viver com tanta 
intensidade, vivenciávamos uma experiência criadora. Algumas 
de nossas ações que foram documentadas e analisadas na disser-
tação de mestrado já revelam o enfoque pelo qual entendemos a 
profissão docente como ofício de construção e criação.
Encaminhar-me para um programa de pós-graduação em 
arte foi uma forma de me reaproximar de questões específicas 
deste universo, já que havia me dedicado por alguns anos às 
questões educacionais. Nessa reaproximação com a arte, conti-
nuei encontrando pessoas e profissionais que muito contribuíram 
para o meu trabalho e minha vida. Ainda na qualificação da 
minha dissertação de mestrado, a Prof.ª Dr.ª Roseli Fischmann 
alertou-me sobre a possibilidade de sermos criadores de con-
ceitos quando deles precisamos. Esse seu alerta instigou-me a 
ver e rever a minha trajetória, entender os modos pelos quais 
fui construindo a minha prática educativa e de quais marcas ela 
estava impregnada. Outra grande contribuição foi ofertada pela 
professora Dr.ª Mirian Celeste Martins. Ao me apresentar o pro-
fessor bricoleur, proposto por Philippe Perrenoud, ela também 
me fazia enxergar modos mais amplos pelos quais enxergo, sinto 
e habito o mundo, visto que, segundo ele:
O bricolage não se define pelo seu produto, mas sim pelo modo 
de produção: trabalhar com os meios disponíveis, re-utilizar 
2 Dissertação de mestrado intitulada Arte e Ensino Público: Desvelando uma experiência com 
ensino de artes visuais na cidade de Jacareí – Conquistas, transformações e limites, defendida no 
ano de 2000 pelo Programa de Pós-Graduação em Educação, Arte e História da Cultura 
da Universidade Presbiteriana Mackenzie, sob orientação do Prof. Dr. Norberto Stori. 
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textos, situações, materiais. .. Permitindo a realização imediata de 
um projecto, ou serem guardados por se achar que um dia serão 
úteis (PERRENOUD, 1993, p. 49). 
Assim, a pesquisa de mestrado desdobrou-se na tese de 
doutorado.3 O estudo sobre a construção da aula pelo educador, 
construída no doutoramento, tocava em questões que diziam 
respeito à condição criadora que a docência abriga e o quanto os 
modos de ser docente podem ser reinventados pelos professores 
quando de posse dos diferentes espaços-tempos da educação. 
No estudo, privilegiei as narrativas e as histórias de vida.
Em 2006, prestei concurso público para vaga no Departa-
mento de Arte Visual da Universidade Estadual de Londrina, na 
área de Metodologia do Ensino de Arte, assumindo o cargo em 
abril de 2007. Vim para Londrina e aqui me apresentei, em 2 de 
maio de 2007. Deixei para trás amigos, uma vida conjunta, casa, 
mas trouxe comigo a certeza de que havia tido ali momentos 
inesquecíveis. Foi na cidade de Jacareí que aprendi a ser pro-
fessor, iniciando no ciclo básico e a partir dali experimentando 
todos os níveis de ensino. 
Na Universidade Estadual de Londrina, assumi desde o 
início as disciplinas pertinentes ao concurso feito: Fundamentos 
do Ensino de Arte, Metodologia do Ensino de Arte, Estágio 
Supervisionado e Fundamentos da Pesquisa em Arte.  
Assim, logo de início me vejo envolvido em conhecer a 
história da área, isto é, da Metodologia de Ensino, por meio das 
memórias que de alguma maneira estivessem nas materialidades 
que a mim seriam possível acessar. Nesse buscar por essas ma-
terialidades, vi-me novamente e explicitamente envolvido com a 
ideia do bricoleur, pois resgatei em armários do Departamento, 
relatórios de Estágio e foram esses relatórios que compuseram 
o meu primeiro projeto de pesquisa na UEL, intitulado “For-
mação Inicial e Continuada de Educadores em Arte: Marcas e 
Perspectivas dos Saberes e Fazeres Docentes” (2009-2012).
3 A tese construída no doutorado foi intitulada “Arquitetura da Criação Docente: A 
aula como ato criador”, defendida em 2004, no Programa de Pós-Graduação em 
Educação: Currículo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, sob a orientação 
da Prof.ª Dr.ª Marina Feldmann. 
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O segundo projeto de pesquisa desenvolvido na Universi-
dade Estadual de Londrina, intitulado “Produzir arte – produzir 
educação na perspectiva da estética conectiva e da arte relacio-
nal” (2012/2015), dizia respeito às questões advindas do projeto 
anterior, mas que de certa maneira avançava em outras questões.
Tal projeto visou investigar as dimensões artísticas e educa-
cionais a partir da estética conectiva (Suzi Gablik); da arte relacio-
nal (Nicolas Bourriaud) do conceito de Dialogicidade em Paulo 
Freire e dos conceitos de Espaço/Lugar e Topofilia advindos de 
Yi-Fu Tuan. Partindo desses conceitos e ancorados na metodo-
logia da pesquisa participante e da pesquisa-ação, fomentamos e 
propomos práticas artísticas e educacionais nas quais o encontro 
com o Outro foi um fator determinante e preponderante. 
Nesse encontro com o Outro, refletirmos a respeito de 
como o espaço tornou-se fundamental, pois um dos objetivos 
do projeto foi compreender a dimensão espacial na perspectiva 
do conceito de campo ampliado, buscando maneiras de nele 
intervir, entendendo e identificando as relações existentes em 
determinados espaços, e como o encontro com o Outro poderia 
ressignificá-los. 
Além de ter tido a possibilidade de praticar a formação 
docente, a partir dos princípios norteadores do projeto na 
graduação, procuramos desenvolver, nesses anos, conceitos e 
práticas nos projetos com os quais estive e estou envolvido, 
entre eles, PARFOR,4 PDE.5 Uma das turmas que trabalha-
mos foi com estudantes (professores) do PARFOR, ano 2011, 
na disciplina de Metodologia do Ensino de Artes Visuais, da 
4 PARFOR – Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica. 
Programa constituído entre parceria – Ministério da Educação (MEC-BRASIL), e 
as Universidades. No nosso caso a parceria foi entre (MEC-BRASIL), Secretaria 
da Educação do Estado do Paraná (SEED) e Universidade Estadual de Londrina 
(UEL), para oferecer cursos de licenciatura e formação pedagógica para professores 
de Escolas Públicas. 
5 PDE – Programa de Desenvolvimento Educacional é uma política pública de Estado 
regulamentado pela Lei Complementar nº. 130, de 14 de julho de 2010, que esta-
belece o diálogo entre os professores do ensino superior e os da educação básica, 
através de atividades teórico-práticas orientadas, tendo como resultado a produção de 
conhecimento e mudanças qualitativas na prática escolar da escola pública paranaense.
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Licenciatura em Artes Visuais – UEL. O trabalho com esses 
alunos-professores, em formação continuada, pautou-se pelas 
narrativas pessoais a partir de objetos íntimos/objetos de 
afetos, onde cada história ia se desvelando a partir das nar-
rativas. O exercício em questão diz respeito a uma tentativa 
de experienciar e construir, com os estudantes, elementos 
próprios de uma metodologia que inclua a presença (inclusive 
cultural) do educando. Trata-se, sobretudo, de uma busca por 
uma metodologia da presença, que esteja alinhada à perspectiva 
multicultural para o ensino.
Num mundo em que as coisas perdem, a cada dia, o seu 
valor afetivo, sendo cada vez mais valorizadas por sua função na 
ordem (status) social, o objeto, como preservador de memórias e 
afetos torna-se uma preciosidade. Num mundo em que tudo se 
torna descartável e de vida bastante curta, aqueles objetos que 
preservam relações afetivas são preciosas provas da preservação 
do humano e das relações transindividuais. Assim, entendemos 
que o objeto possibilita o resgate e o encontro com aspectos 
afetivos da pessoa, e pode aproximar o indivíduo de si mesmo 
e também do outro. O objeto pessoal é catalizador; é um ponto 
de encontro entre as pessoas.  
A partir da articulação de uma proposta feita pelo pro-
fessor, todos os estudantes-professores trouxeram para o 
espaço da Universidade, objetos de algum valor afetivo. Foram 
muitos objetos que vieram, cada um carregado de histórias, de 
marcas, de sentido, de vida, muitas construções e trajetórias 
foram ali relatadas, passo a passo. Cada um que apresentava 
seu objeto ia descortinando ao outro história de uma vida 
inteira, recortes selecionados por uma memória que aquele 
objeto ali cumpria e cumpre o papel de não deixar apagar, 
cair no esquecimento.  
 Ao apresentar emoções, foram afloradas histórias relem-
bradas; histórias muito queridas, outras, segundo seus próprios 
protagonistas, nem tão queridas assim. Mas todas elas únicas, 
construídas muitas vezes ao longo de uma vida. 
Esses objetos foram capazes de ativar a nossa memória afe-
tiva, fazer-nos conhecer mais, a mim e ao outro. Fomos vendo 
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Figura 6 – Sequência de imagens das professoras/professor 
apresentando suas histórias/narrativas a partir dos objetos de 
afeto – 2011 – Arquivo Pessoal.
que a memória pode ser vista por múltiplos aspectos, podemos 
identificar a memória coletiva que habita cada um de nós, ainda 
que um objeto seja diferente do outro, fomos nos reencontrando, 
com histórias, tempos, lugares, espaços, infâncias, famílias, pessoas, 
avós, avôs, a religiosidade também se fez presente, situações de 
trabalho, do lazer, lembranças dos sabores, dos vínculos afetivos, 
dos segredos de família, os objetos nos contam também sobre as 
perdas, falam no fundo de memória e identidade.
Outra importante ação desse projeto foi o desenvolvimento 
de uma pesquisa de Pós-doutoramento realizada no programa 
de Pós-Graduação, Educação, Arte e História da Cultura da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, sob a orientação da pro-
fessora Dr.ª Mirian Celeste Martins, que me acompanha desde 
a graduação (1985-1987) e, nesse momento, passei a integrar o 
seu projeto de pesquisa e lá desenvolvi o pós-doutorado. 
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A pesquisa intitulada “Encontro com o outro, formação, 
mediação, pesquisa e criação: possíveis entrelaçamentos”,6 pro-
pôs investigar as aproximações entre os processos de criação 
colaborativos da arte contemporânea e suas repercussões no 
campo da Arte e Educação (ensino de arte) de maneira mais 
efetiva e criadora. 
Além de desenvolvermos uma parte teórica sobre o pro-
jeto curatorial da 27ª. Bienal Internacional de São Paulo, e a 
partir dessa Bienal, concentrando sobre duas proposições que 
acreditávamos contribuir para a discussão, o trabalho de Monica 
Nador e a Cooperativa Eloisa Cartonera, desenvolvemos também 
uma intervenção no distrito de Irerê, Estado do Paraná, onde 
trabalhamos com crianças de 10 a 12 anos de idade na   Escola 
Municipal Professora Aracy Soares dos Santos entre agosto 
a dezembro de 2014, numa prática que buscou restituir laços 
afetivos para com o espaço/lugar. 
6 “Encontro com o outro, formação, mediação, pesquisa e criação: possíveis entrela-
çamentos”, é o título da referida pesquisa de pós-doutoramento realizada na Univer-
sidade Presbiteriana Mackenzie, no Programa Educação, Arte e História da Cultura 
sob supervisão da Professora Mirian Celeste Martins, no período de 2013/2014. Tal 
projeto foi selecionado pela comissão de avaliação do Programa de Pós-Graduação 
de acordo com a chamada pública do Programa Nacional de Pós-Doutorado (PNPD) 
da CAPES/MEC, em conformidade com a portaria CAPES Nº. 086, de 03/07/2013.
Figura 7 – À esquerda, trabalho de Monica Nador – Pinturas 
em Residências 1999-2000 – Projeto Vila Rhodia – São José dos 
Campos – São Paulo – Brasil.
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Figura 8 – À direita – processos de criação do trabalho de 
Eloísa Cartonera com os filhos de catadores de papelão de 
Buenos Aires.
Durante os dezessete encontros que realizamos com as 
crianças, desenvolvemos ações artísticas (observação, conversas, 
projeções, pinturas, desenhos, fotografias, argila, giz pastel), 
buscando potencializar o olhar dos sujeitos em relação ao lugar, 
assim como à memória, o que implicou entendermos de que 
sujeitos esse lugar se constitui, de que maneira as experiências 
das crianças nesse espaço foram, ao longo das suas infâncias, 
marcando ou as afetando-as. 
Uma das ações que se desdobraram em muitas outras foi 
aquilo que viemos a chamar de “caminhada fotográfica”. A partir 
de uma proposição de caminhada e observação de Irerê, foram 
formadas duplas e a cada uma foi entregue uma câmera digital. 
Muitos e diversos foram os olhares. Muitas foram as imagens foto-
grafadas e olhares mais demorados dispensados para com o Irerê.
Num trabalho após a caminhada, as máquinas foram reco-
lhidas, as imagens foram descarregadas e organizadas. Um total 
de 504 fotos foi dividido por categorias: casas, animais, escola, 
pessoas, plantas, panoramas, praça, comércio, ruas, igrejas, placas, 
carros, campo, outros, além disso, a própria caminhada. Essas 
imagens foram posteriormente projetadas, comentadas, discutidas 
e a partir desse procedimento muitas outras ações vieram tendo 
a mesma como ponto de partida.  
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Figura 9 – Conjunto de imagens realizadas pelas crianças na 
saída Fotográfica – Irerê, PR – 2014 –   Arquivo Pessoal.
Acreditamos que esses dezessete encontros, e as ações que 
desenvolvemos, tornaram possível que as imagens/narrativas 
trazidas pelas crianças pudessem ser incluídas no processo de 
aprendizagem.
Pudemos ver que as imagens da cidade, muito para além do 
universo da arte, fizeram-se presentes, e ao trazê-las veio consigo 
um componente caro àqueles que ali vivem e pertencem, pois 
elas falam de cada um em particular. 
Considerações finais
Ao empreender a construção desta narrativa, fui revisitando 
e reencontrando pessoas, lugares, situações, ações, experiências 
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Figura 10 – Conjunto de imagens realizadas pelas crianças na 
saída Fotográfica – Irerê, PR – 2014 –   Arquivo Pessoal. 
Figura 11 – Conjunto de imagens realizadas pelas crianças na 
saída Fotográfica – Irerê, PR – 2014 –   Arquivo Pessoal.
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que, de muitas maneiras, foram fundamentais para construir-me 
enquanto pessoa e profissional. Ainda que tenha procurado re-
fazer o caminho, e não tenha narrado tudo aquilo que reencon-
trei, perpassei e narrei determinadas situações, pois como nos 
ensina Ecléa Bosi, a memória é seletiva. Nós, os recordadores, 
selecionamos quando recordamos. 
Nesse exercício de rever os caminhos trilhados e cons-
truídos, dentro e fora de mim mesmo, fui dando conta de que 
me tornei o professor e a pessoa que hoje sou recolhendo e 
transformando coisas, imagens, histórias, objetos, fragmentos, 
pensamentos, registros, ideias, minha própria casa/moradia/lugar. 
Fui percebendo também que esses vestígios aparecem de diferen-
tes formas e ângulos na minha trajetória pessoal e profissional, 
seja  adquirindo os tantos objetos que me olham nos brechós, 
seja enquanto produtor de imagens, educador ou pesquisador. 
Essa prática apontou e acabou inscrevendo um desenho no tem-
po. Desenhando-me desta maneira, fui configurando a prática 
educativa numa dimensão criadora alimentada pelas reflexões 
que vinham da minha postura como produtor de imagens. Vejo 
a formação numa ação criadora e transformadora, e o ato de 
desenhar e de se autodesenhar ganha forma em cada um que 
se abre à possibilidade de inscrever-se ao mundo e no mundo, 
consciente de que deixam rastros, marcas. Essa busca por outra 
forma de compreender e pesquisar a  educação e a arte  leva-me 
a procurar, dentro do meu  próprio processo, ferramentas para 
observar e compreender o processo do outro. Como diz Pierre 
Dominicé (1990) “A vida é o lugar da educação e a história de 
vida o terreno no qual se constrói a formação”. 
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